
Prezados Senhores, 
  

Para conhecimento e para pensar... 
  

Com o aumento da globalização, tem sido comum o desenvolvimento de indicadores que comparam cidades. 
  

Um bom exemplo é o trabalho realizado pela PriceWaterhouse Coopers, denominado "Cities of Opportunity", quando é 

feita uma comparação tendo como base a visão de um executivo em trânsito (ou morando temporariamente) em uma cidade, e que 

benefícios pessoais ele pode ter a partir daí. Por exemplo, são fatores de avaliação o número de taxis, a quantidade de hotéis, a 

facilidade de contratação, o nível de violência, a qualidade dos restaurantes, o espaço verde disponível, etc. 
  

Uma outra referência interessante é o estudo feito pela Aon, empresa de consultoria internacional especializada nas áreas 

de riscos, seguros e resseguros. Neste sentido, ela publicou em setembro o trabalho "2010 People Risk™ Index Ratings Organization 

Risks Related to Recruitment, Employment and Retirement". Agora, o objetivo é desenvolver um indicador que forneça uma visão 

geral comparativa dos riscos associados ao emprego, recrutamento e recolocação de 90 cidades em todo o mundo. Teoricamente, 

esta classificação permite às empresas comparar rapidamente local, identificar as razões para os riscos, determinando assim as 

ações para possíveis resoluções. 
 

Ver:  http://www.aon.com/thought-leadership/asia-connect/Attachments/research-center/People-Risk-Highlights-

15Sep10.pdf?elq_mid=11046&elq_cid=1596002&elq=f4e061571413463c88396b307f42560e 
 

Neste caso, são fatores de comparação as práticas trabalhistas, a escolaridade, o suporte governamental para contratação, 

a capacidade para desenvolver talentos, etc. 
  

Pelos critérios usados, a cidade mais bem avaliada foi Toronto. Do Brasil, duas cidades foram analisadas: São Paulo (54a. 

posição) e Rio de Janeiro (60a. posição). 
  

Veja tabela com mais algumas posições. 
 

  
Cordialmente, 
  
Francisco Galiza. 
www.ratingdeseguros.com.br 
http://twitter.com/ratingdeseguros 
 


